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Ÿ Defendam a democracia;

Ÿ Trabalhem para reduzir os gastos públicos.

Após as eleições, esse mesmo conteúdo levantado vira pauta de planejamento e reuniões com 
os políticos eleitos, buscando agilizar obras, melhorar a aplicação dos recursos públicos, reduzir 
a carga tributária, desburocratizar processos e trazer benefícios para a sociedade catarinense.

Ÿ Respeitem as leis anticorrupção;

Por fim, o programa propõe o monitoramento das ações, comparando as ações do governo eleito 
com as necessidades levantadas na etapa inicial do diagnóstico. Ou seja, o Voz Única é uma 
memória interativa para que a sociedade catarinense se lembre de tudo que foi solicitado e o que 
ainda precisa ser feito, para que nada caia no esquecimento. 

Organizado de maneira colaborativa e com o apoio das Associações Empresariais do Sistema 
FACISC, o programa é materializado em uma importante cartilha que é entregue a candidatos e 
governantes para que tudo o que foi levantado se transforme em propostas e planos de ação.

O que Santa Catarina precisa? Partindo desta inquietação, o programa Voz Única tem o 
propósito de ajudar a entender as dificuldades e reais necessidades do Estado, fazendo com que 
a voz da classe produtiva catarinense seja ouvida principalmente pelos atores políticos na 
elaboração das propostas de governo e possa assim contribuir para o desenvolvimento do 
Estado.

Além de listar e sistematizar as demandas, o programa também está alinhado com importantes 
movimentos nacionais que visam conscientizar a população sobre a importância do voto 
responsável, incentivando que todos os cidadãos escolham representantes políticos que :

Ÿ Tenham o passado limpo;

VOZ ÚNICA



Com mais de 47 anos de atuação, a Federação das Associações Empresariais de Santa 
Catarina (FACISC) é o maior Sistema empresarial voluntário do Estado pela sua capilaridade de 
atuação e pela diversidade de setores que representa por meio do associativismo, como por 
exemplo, a indústria, o comércio, a prestação de serviços, o agronegócio, os profissionais 
liberais, o turismo e diversos outros.

Todas as ações da entidade são norteadas pelas seguintes bandeiras:

Tendo como missão promover a integração e a representatividade empresarial por meio do 
associativismo na busca do ambiente favorável aos negócios e do desenvolvimento sustentável, 
a FACISC é protagonista na discussão de diversos tópicos que envolvem o universo empresarial, 
como por exemplo, infraestrutura, tributos, meio ambiente e segurança. Entre as ações de 
destaque, cabe ressaltar a FACISC como apoiadora dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável junto ao setor empresarial.

Ÿ Redução e simplificação da carga tributária;

Ÿ Fortalecimento da relação entre as classes empresarial e política;

Dentro deste universo de segmentos, a FACISC reúne mais de 34 mil empresas distribuídas em 
toda Santa Catarina, por intermédio de suas 146 Associações Empresariais localizadas nos 
municípios.

Ÿ Melhor aplicação dos recursos públicos;

Ÿ Desenvolvimento econômico sustentável.

Ÿ Melhoria contínua da infraestrutura;

Braços do Sistema FACISC, o Conselho Estadual da Mulher Empresária (CEME) e o Conselho 
Estadual de Jovens Empreendedores (CEJESC) também apoiam o Voz Única e atuam como 
embaixadores do programa juntamente com seus públicos.

SISTEMA FACISC



Principais bandeiras do CEJESC:

Ÿ Desenvolver programa de capacitação e educação empreendedora.

Ÿ Simplificação do processo de abertura de empresas e criação de lei que isente ou diminua a 
carga tributária para as MPEs nos seus dois primeiros anos de atuação;

Antônio Carlos Guimarães Neto
Presidente do Conselho Estadual de Jovens Empreendedores

Ÿ Inclusão do empreendedorismo na grade curricular estadual e municipal;

Ÿ Promoção da igualdade salarial através de Projeto de Lei, onde indivíduos com mesmo cargo 
e mesma função, tenham direito ao mesmo salário, independente do gênero.

Muito mais que um documento com as prioridades empresariais, o 
programa é uma excelente ferramenta para acompanharmos de 
perto, tudo o que demandamos para os eleitos. Como embaixadores 
do programa, os jovens empreendedores acompanharão 
principalmente as demandas relacionadas à educação de qualidade, 
o acesso ao crédito, o fomento a inovação, a simplificação tributária e 
a desburocratização”

Presidente do Conselho Estadual da Mulher Empresária

A importância do Voz Única, é trazer à tona as necessidades reais 
para o desenvolvimento socioeconômico do nosso estado e país. 
Não queremos promessas vãs, mas sim, comprometimento com o 
que realmente é necessário. Precisamos que os políticos tenham 
uma visão clara do que é prioridade e dever do poder público para 
com a sociedade."

Principais bandeiras do CEME:

Janelise Royer dos Santos

Ÿ Estimular o empreendedorismo através da criação de incubadoras para o surgimento e 
maturação de novos negócios, possibilitando um ambiente para pesquisa, desenvolvimento e 
intercâmbio entre empreendedores, empresas, institutos de pesquisa e governo;



PERFIL DE SANTA CATARINA

95.737,90
7.001.161

r$ 249,1 BILHÕES
295

ÁREA TOTAL
2(em Km )

POPULAÇÃO
(estimativa 2017)

PIB
(2015)

Maior produtor de maçã,
cebola, ostras, mexilhões

e carne suína

o2  maior
produtor de carne

de frango e de arroz

o2  estado
mais competitivo

do Brasil

o3  estado
com o IDH mais

alto do país

a5  economia
mais aberta do Brasil

(exportação + importação/PIB)

o3  estado mais
industrializado

do Brasil

MUNICÍPIOS

FLORIANÓPOLIS
é a capital de
Santa Catarina6a

10 a

maior economia
em termos de PIB
do Brasil

em número
de habitantes

do território
nacional1,13 %



FOI O TOTAL DE PLEITOS 
QUE O VOZ ÚNICA LEVANTOU
EM SANTA CATARINA702

95

68

63

45

39
18 18 16 9

INFRAESTRUTURA

SAÚDE

POLÍTICA /
GESTÃO PÚBLICA

AMBIENTAL /
RURAL

TRIBUTÁRIA

TEMAS GERAIS

SEGURANÇA

SETORIAL /
COMÉRCIO
EXTERIOR

EDUCAÇÃO /
 INOVAÇÃO

TRABALHISTA

9.99%

2,56%

47,15%

5,56%

8,97%

2,28%

13,53%

2,56%

6,41%

1,28%
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A INFRAESTRUTURA NO BRASIL

73

43,5%

56,5%

a é a posição do Brasil no ranking de infraestrutura
para competitividade mundial num comparativo
que considerou 137 países 

energias não
renováveis

energias
renováveis

17,5%
biomassa
da cana

hidrelétrica

petróleo e
derivados

gás
natural

carvão
mineral

urânio

outras

lenha e
carvão
vegetal

lixivia e
outras

36,5%

12,3%

5,5%

1,5%

0,7%
12,6%

8,0%

5,4%

POSIÇÃO DO
BRASIL NO

RANKING DA
QUALIDADE DA

INFRAESTRUTURA

Fonte: World Economic Forum, The Global Competitiviness Report 2017, 2018. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.
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infraestrutura
de transportes

infraestrutura
de eletricidade

e telefonia

qualidade
dos aeroportos

número de assinaturas de
telefonia celular /100 habitantes

qualidade
das rodovias

número de telefonia fixa 
/ 100 habitantes

qualidade geral
da infraestrutura

qualidade no fornecimento
de energia elétrica

qualidade
das ferrovias

qualidade
dos portos

capacidade e disponibilidade de
transporte em linhas aéreas

A OFERTA
DE ENERGIA
NO BRASIL

Fonte: Balanço energético nacional 2016. Empresa de Pesquisa Energética (EPE) 
Ministério de Minas e Energia. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.  



Km de estradas

Km de ferrovias

portos organizados e 
mais de 120 terminais de
uso privado.

aeroportos
principais

210 mil Km pavimentados (12%)1,72 mi

30,5 mil

35
33

Fonte: CNT, ANAC, ANTAQ. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

Fonte: CNT,ANTAC, ANTAQ. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

E EM SANTA CATARINA

INFRA
ESTRUTURA
NO BRASIL

7.056 mil Km pavimentados (6,5% do total) 
Km de estradas (2015)

aeroportos de maior movimentação
Florianópolis
Navegantes

ALL - América Latina Logística - 1.201 Km
FTC - Ferrovia Tereza Cristina - 164 Km

São Francisco do Sul (Adm Municipal)
Itajaí (Adm Municipal)
Imbituba (Adm Federal/Municipal)

Km de ferrovia

portos

108.046

1.365

22
5

Joinville
Chapecó

Jaguaruna

Navegantes (Adm Privada)
Itapoá (Adm Privada)



INFRAESTRUTURA
O QUE SC PRECISA QUANDO O TEMA É...

FOI O TOTAL DE

PLEITOS LIGADOS 

À INFRAESTRUTURA

QUE O VOZ ÚNICA

LEVANTOU EM SC 

34 25 14 145 9
TRANSPORTE
E LOGÍSTICA

68,6%
227 pleitos

AEROPORTOS FERROVIAS PORTOS RODOVIAS OUTROS

5,7%
19 pleitos

14,2%
47 pleitos

3%
10 pleitos

1,8%
6 pleitos

6,6%
22 pleitos

ENERGIA
ELÉTRICA

MOBILIDADE
URBANA

OUTROS SANEAMENTO TELE
COMUNICAÇÕES

331



5.679.157

110a

é a posição do Brasil
no ranking mundial de 

instituições públicas 
num comparativo que

considerou 137 países 

84
104

64

132
133

a

a

a

a

a

influência
indevida

segurança

direito de
propriedade

performance
do setor público

ética e 
corrupção

Fonte: World Economic Forum, The Global
Competitiviness Report 2017, 2018. Elaborado pela
área de Economia e Estatística da FACISC.

A PRODUTIVIDADE (?) DA BUROCRACIA BRASILEIRA

é o total de normas editadas no Brasil desde a Constituição Federal de 1988

normas editadas
por dia útil

normas editadas
por hora

emendas
constitucionais

normas sobre
tributação

ÂMBITO

Municipal

Estadual

Federal

GERAIS

3.965.412

1.549.106

164.639

TRIBUTÁRIAS

228.728

117.282

31.556

01

11.217.000

29
11

513
25
81
11
27
35

Presidente da República

Ministros

Agências Reguladoras Federais

Deputados Federais

Comissões Permanentes na
Câmara dos Deputados

Senadores

Comissões Permanentes no
Senado Federal

Governadores

Partidos Políticos

empregados
no setor público

O CENÁRIO POLÍTICO

DO BRASIL

Ao completar seus
30 anos, a Constituição

Federal de 1988 mantém
a legislação brasileira 
complexa, confusa e

de difícil
interpretação.

CPMF, COFINS, CIDES, CIP, CSLL,
PIS importação, COFINS importação,

ISS importação foram alguns dos 
tributos criados no país.

798
1,92
16

377.566
Fonte : IBPT – Quantidade de normas editadas no Brasil: 29 anos da Constituição Federal de 1988. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

NORMAS
GERAIS

NORMAS
TRIBUTÁRIAS



política e 
gestão pública

O QUE SC PRECISA QUANDO O TEMA É...

FOI O TOTAL DE PLEITOS

LIGADOS À POLÍTICA E

À  GESTÃO PÚBLICA

QUE O VOZ ÚNICA

LEVANTOU EM SC 95

13,68%57,89%

1,05%13,68%13,68%

13 pleitos55 pleitos

Políticas públicas,
gestão da máquina

pública, burocracias,
processos etc

Sistema de representação
pública, sistema eleitoral,

fundo partidário, financiamento de
campanhas etc

13 pleitos13 pleitos 01 pleito

SISTEMA ELEITORALGESTÃO PÚBLICA

OUTROSTRANSPARÊNCIA/
CORRUPÇÃO

LEGISLAÇÃO/
NORMAS



O PESO DOS TRIBUTOS NO BRASIL

EVOLUÇÃO DA CARGA TRIBUTÁRIA NO BRASIL 

134 a

é a posição do Brasil no ranking da carga
tributária total (lucro, folha, contribuição,
impostos entre outros) em porcentagem do
lucro das empresas num comparativo entre
137 países. 

é a posição do Brasil no
ranking de pagamento
de impostos num 
comparativo entre 
190 países. 

Fonte: World Economic Forum, 
The Global Competitiviness Report 2017, 2018.
Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

Fonte: Portal da Transparência do Poder Executivo de Santa Catarina, 2017. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

Fonte: Receita Federal; Carga Tributária no Brasil 2016. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

Fonte: Banco Mundial, Doing Business  2018

32,1%
2002

31,37%
2003

32,38%
2004

33,57%
2005 33,32%

2006

33,66%
2007

33,52%
2008

32,26%
2009

32,5%
2010

33,33%
2011

32,63%
2012

32,56%
2013

31,87%
2014

32,11%
2015

32,38%
2016

RECEITA TRIBUTÁRIA DE SANTA CATARINA

Receita Bruta

CARGA
TRIBUTÁRIA
POR ENTE

FEDERATIVO

CARGA
TRIBUTÁRIA

POR BASE DE
INCIDÊNCIA

CARGA
TRIBUTÁRIA POR

RELEVÂNCIA
DE TRIBUTO

Receita LíquidaDeduções

R$ 34,69 Bi R$ 25,37 BiR$ 9,32 Bi

RECEITAS
DE CAPITAL
R$ 1,64 BI

OUTRAS
RECEITAS
R$ 2,44 BI

RECEITAS
TRIBUTÁRIAS
R$ 14,35 BI

CONTRI-
BUIÇÕES
R$ 2,39 BI

MUNICÍPIOS
R$ 5,7 BI

RESTITUIÇÕES
E OUTRAS
DEDUÇÕES
R$ 0,1 BI

FUNDEB
R$ 3,4 BI

TRANSFERÊNCIAS
CORRENTES
R$ 4,60 BI

57%

9%

18%

10%

34%

68,27%

Federal

Estadual

Municipal

Renda

Bens e Serviços

Folha de Salários

Transações Financeiras

Propriedade

Outros

ICMS

PIS + COFINS

Outros

Previdência + FGTS

CSLL

Imposto de renda

ISS

6,34%
47,39%

1,66%0,01%

19,97%
19,31%

3,29%
2,69%

22,68%

20,37%

4,67%

26,31%

25,40%

19,08%

12,58%

56%

6%
10%

184a

- =



tributação
O QUE SC PRECISA QUANDO O TEMA É...

FOI O TOTAL DE

PLEITOS LIGADOS 

À TRIBUTAÇÂO

QUE O VOZ ÚNICA

LEVANTOU EM SC 68

23,53%64,71% 10,29% 1,47%
16 pleitos44 pleitos

Número de impostos,
carga tributária, 

sistema tributário, etc

Regimes fiscais,
Simples, MPEs

etc

Federal,  Estadual, 
Municipal

07 pleitos 01 pleito

PACTO FEDERATIVO
DISTRIBUIÇÃO DE 
IMPOSTOS PELAS

ESFERAS PÚBLICAS
ESTRUTURA
TRIBUTÁRIA

ENQUADRAMENTO
TRIBUTÁRIO

OUTROS



104

62.517

a

é a posição do Brasil
no ranking mundial de 
segurança num
comparativo que
considerou 137 países 

8
132
121

a

a

a

custo das empresas pela
ameaça do terrorismo

custo das empresas pela 
incidência de crime e violência

custo das empresas pela
incidência do crime organizado

Fonte: World Economic Forum, The Global
Competitiviness Report 2017, 2018. Elaborado
pela área de Economia e Estatística da FACISC.

Fonte: Secretaria da Fazenda de Santa Catarina.
Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional.
Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

Fonte: SSP-SC 2017. Elaborado pela área de Economia e Estatística
da FACISC. *Inquéritos policiais, procedimentos baixados,
termos circunstanciados entre outros.

Fonte: SSP-SC; Portal da Transparência do Poder Executivo de Santa Catarina - Junho/18
Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.
1. Somado com pessoal civil da Polícia Militar (383 ativos + 115 inativos IPREV)
2. Somado com pessoal civil do Corpo de Bombeiros (9 ativos + 1 inativo IPREV).

Fonte: IPEA no Atlas da Violência 2018.
Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

SEGURANÇA

O MAPA DE
HOMICÍDIOS
NO BRASIL
em 2016

OS NÚMEROS DA SEGURANÇA
PÚBLICA EM SANTA CATARINA

ESTRUTURA DE PESSOAL DA
SEGURANÇA PÚBLICA EM SANTA CATARINA

R$ 2,6 BI

R$ 8 BI

348.225
31.179
3.566

54.637,2

R$ 63,1 BI
foram os gastos com
Segurança Pública em
Santa Catarina em 2017
Representou 12,9% dos 
gastos realizados pelo
Governo do Estado de SCforam os gastos públicos

da União com Segurança
Pública em 2017

foram os gastos públicos
da União com Defesa Nacional
 em 2017

ÓRGÃO

Secretaria de Segurança Pública
1Polícia Militar

2Corpo de Bombeiros Militar

Total

ATIVO

3.995

10.868

2.680

17.543

INATIVO

2.055

9.303

1.108

12.466

AT/IN

51,44%

85,60%

41,34%

71,06%

procedimentos
policiais instaurados*

prisões

armas de fogo
apreendidas

apreensões de
drogas (em Kg)

8,68%

1,11%

AM
1.457

MT
1.180

MS
671

SC
984

RS
3.225

PR
3.080

PA
4.223

MA
2.408

AC 363
RO
703

MG
4.622

RJ 6.053

TO
577

GO
3.036

DF 760

SP
4.870

32,1%
2002 32,1%

2002

RN 1.854CE
3.642

SE 1.465

PE 4.467

PB 1.355

AL 1.820

PI
701

BA
7.171

ES 1.270



segurança
O QUE SC PRECISA QUANDO O TEMA É...

FOI O TOTAL DE

PLEITOS LIGADOS 

À SEGURANÇA

QUE O VOZ ÚNICA

LEVANTOU EM SC 63

46,03% 14,29%39,68%
29 pleitos 09 pleitos

Políticas públicas de
segurança, indicadores,

transparência etc

Efetivo, qualidade
técnica, treinamento, 

remuneração etc

Equipamentos,
bases militares,

veículos, penitenciárias,
tecnologias etc

25 pleitos

INFRAESTRUTURA
DA SEGURANÇA

GESTÃO DA
SEGURANÇA

PESSOAL



119
85

a

a

é a posição do Brasil
no ranking mundial de 

numeducação 
comparativo que
considerou 137 países 

Posição do Brasil no ranking
entre 70 países quando o
tema é matemática

Posição do Brasil no ranking
entre 70 países quando o
tema é ciências

Posição do Brasil no ranking 
entre 70 países quando o
tema é leitura

é a posição do Brasil
no ranking mundial de 

numinovação 
comparativo que
considerou 137 países 

65
63
59

a

a

a
Fonte: World Economic Forum, The Global
Competitiviness Report 2017, 2018

Fonte: OCDE. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC. 

Fonte: Ministério da Educação - INEP e Secretaria Estadual de Educação de Santa Catarina.
Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

Estes dados foram obtidos no Programa Internacional de
Avaliação de Estudantes – PISA (2015), coordenado pela OCDE -
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico. 

A EDUCAÇÃO NO BRASIL

COMO ANDAM
AS NOTAS DO BRASIL

99.198 1.740.691 8.188
docentes alunos escolas/IES

ENSINO
FUNDAMENTAL

18.971
80.227

ENSINO
INFANTIL

ENSINO
superior

ENSINO
MÉDIO

docentes

docentes

3.197 escolas
838.179 matrículas

3.914 escolas
338.541 matrículas

    94 escolas
328.683 matrículas

983 escolas
235.288 matrículas

O PANORAMA
DA EDUCAÇÃO EM
SANTA CATARINA

R$ 3,3 BI
foram os gastos com educação em
Santa Catarina em 2017. Representa
16,9% dos gastos realizados pelo Governo
do Estado de SC

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional.
Elaborado pela área de Economia e 
Estatística da FACISC. 

Fonte: Secretaria da Fazenda de Santa Catarina, 2017.
Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC. 

R$ 88,6 BI
foram os gastos públicos
da União com educação
em 2017 (12% da receita 
corrente líquida da União)



EDUCAÇÃO 
E INOVAÇÃO

O QUE SC PRECISA QUANDO O TEMA É...

FOI O TOTAL DE PLEITOS

LIGADOS À EDUCAÇÃO E

À INOVAÇÃO QUE O VOZ

ÚNICA LEVANTOU EM SC 45

28,89% 22,22%26,67%

17,78% 4,44%

13 pleitos 10 pleitos12 pleitos
Fundamental (5), 

médio (1), superior (3),
técnico/profissionalizante (3)

Políticas de incentivo à inovação,
centros de inovação, ambiente

regulatório, ciência e tecnologia etc

Efetivo, quantidade técnica,
treinamento, remuneração etc

Políticas públicas de
educação, indicadores,

transparência, diretrizes etc

Redes de ensino,
edificações, equipamentos,

tecnologias, etc

08 pleitos 02 pleitos

GESTÃO DA
EDUCAÇÃO

INFRAESTRUTURA
DA EDUCAÇÃO

ENSINO

INOVAÇÃO PESSOAL



71a

é a posição do Brasil
no ranking mundial de 

segurança num
comparativo que

considerou 137 países 

38a

91a

05a

59a

63a

79a

44a

71a

incidência
de malária*

incidência
de HIV

negócios
afetados
por incidência
de malária**

negócios
afetados por
incidência
de HIV

incidência de
tuberculose

mortalidade
infantil

negócios
afetados por
incidência de
tuberculose

expectativa
de vida*73 países analisados

** 60 países analisados

Fonte: World Economic Forum, The Global
Competitiviness Report 2017, 2018

Elaborado pela área de
Economia e Estatística da FACISC.

A SAÚDE NO BRASIL

R$ 101,4 BI

R$ 2,8 BI

foram os gastos públicos da União com SAÚDE
em 2017. Representa 14% da receita corrente

líquida da União.

foram os gastos com SAÚDE em SC em
2017. Representa 13,6% dos gastos

realizados pelo Governo do Estado
de Santa Catarina.

96.288

51.211 469.866

2.091.6824,13

18.429

16.627

12.327

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional.
Secretaria da Fazenda de Santa Catarina (2017).

Elaborado pela área de Economia 
e Estatística da FACISC. PROFISSIONAIS

MÉDICOS INTERNAÇÕES

DOSES DE VACINAS
APLICADAS 

MÉDIA DE
DIAS INTERNADOS

LEITOS
HOSPITALARES

ESTABELECIMENTOS

EQUIPAMENTOS

PANORAMA
DA SAÚDE
EM SANTA 
CATARINA

19.383

95.466

Fonte: Ministério da Saúde - TABNET (2017).
Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC. 

Fonte: Ministério da Saúde - TABNET (2017).
Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC. 

ÓBITOS

NASCIMENTOS

4,13
13,81

TAXA DE
MORTALIDADE SC

TAXA DE
NATALIDADE SC



SAÚDE
O QUE SC PRECISA QUANDO O TEMA É...

FOI O TOTAL DE

PLEITOS LIGADOS 

À SAÚDE QUE

O VOZ ÚNICA

LEVANTOU EM SC 39

53,85% 46,15%
21 pleitos 18 pleitos

Políticas públicas da
saúde, indicadores,

transparência,
diretrizes etc

Hospitais, equipamentos,
instrumentos,

tecnologias etc

INFRAESTRUTURA
DA SAÚDE

GESTÃO DA
SAÚDE



BRASIL SC
17,5 %

59,09%

25.052

33,9%38,2% 69,3%

3,9%

69a

é a posição do Brasil no
índice de desempenho
ambiental no ranking
do comparativo entre

180 países

Fonte: Yale; Environmental 
Performance Index

2Área 8.515.767 Km

da área territorial são
áreas de conservação

2(1.494.256 Km )

da área territorial são
áreas de conservação

2(3.707 Km )

Fonte: IBGE. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

Fonte: IBGE. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC. Fonte: MMA. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC. Licenças que vencerão de 2019 em diante.

Fonte: IBGE (PNAD 2015). Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC. Fonte: IBGE (PNAD 2015). Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

2Área 95.736 Km

Proteção Integral
2538.714 Km

Proteção Integral
22.492 Km

Uso Sustentável
2955.542 Km

BRASIL BRASILSC SC

Uso Sustentável
21.215 Km

médio
14.693

grande
7.326

pequeno
3.033

LICENCIAMENTO AMBIENTAL

É o instrumento pelo qual o Poder Público
exerce o controle ambiental da atividade
potencialmente poluidora ou causadora de
significativa degradação ambiental.

MUNICÍPIOS QUE POSSUEM
LEGISLAÇÃO AMBIENTAL

BRASIL SC

65,50% 54,90%
59% 29% %12

Licenças ambientais são administradas
pelo instituto do Meio Ambiente de Santa
Catarina.
 

Tratamento adequado do esgoto. Enquanto na zona urbana o lixo tem coleta em
quase sua totalidade, a zona rural tem outra realidade.

POTENCIAL POLUIDOR

Licenças que vencerão a partir de 2019

SANEAMENTO LIXO NA ZONA RURAL

63,9% 36,1 % 67,2%32,8%



ambiental
O QUE SC PRECISA QUANDO O TEMA É...

FOI O TOTAL DE

PLEITOS LIGADOS 

AO MEIO AMBIENTE

QUE O VOZ ÚNICA

LEVANTOU EM SC 18

38,89% 16,67%44,44%
07 pleitos 03 pleitos

Políticas públicas
ambientais, gestão de

resíduos, eficiência
energética, gestão de riscos

e desastres naturais etc

Regimes fiscais,
Simples, MPEs

etc

Usinas, reservatórios,
parques, propriedades

rurais etc

08 pleitos

INFRAESTRUTURA
AMBIENTAL/RURAL

GESTÃO AMBIENTAL
E/OU RURAL

LEGISLAÇÃO/
LICENCIAMENTO



217 BIR$ 11 BIR$

67 BIR$ -1,5 BIR$

150 BIR$ 12,5 BIR$

367 BIR$ 23,5 BIR$

BRASIL SC

EXPORTAÇÃO

IMPORTAÇÃO

SALDO

CORRENTE
DE COMÉRCIO

Fonte: MDIC. Elaborado pela área de Economia e Estatistica da FACISC

Fonte: MDIC, IBGE. Cálculo realizado pela área de Economia e Estatística da FACISC.

Fonte:IBGE. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC

Fonte:IBGE  e RAIS-MTE. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC. Valor adicionado 2015; Empresas e empregos  2016

COMÉRCIO EXTERIOR  (US$ FOB 2017)

ÍNDICE DE GRAU DE ABERTURA DA ECONOMIA

VALOR ADICIONADO (2010-2015) VALOR ADICIONADO POR
MACROSETORES DA ECONOMIA

40,4
38,2

35,8 35,6

30,9

26,9

23,8 23,2 22,4
20,1 20,1 20,1 19,2

17,6
16,5 16,5 16,2

13,6

10,9
8,8

7,6
5,6

3,2 2,7 1,9 1,9 1,8
0,7

MT PA ES AM SC PR MS MA RS BA BR MG SP RJ RO GO PE TO CE AL AP PI PB RN SE RR DF AC

(EXPORTAÇÃO+IMPORTAÇÃO)/PIB

VALORES NOMINAIS (R$)

aSC é a 5  economia
mais aberta do Brasil.

2010

INDÚSTRIA

AGROCOMÉRCIO/
SERVIÇOS

R$ 130.469.641.000,00

2011 R$ 146.944.766.000,00

2012 R$ 162.052.287.000,00

2013 R$ 180.971.624.000,00

2014 R$ 204.832.301.000,00

2015 R$ 209.663.569.000,00

28,7 %

6,0 %65,3%

8.573 50.861 164.919

43.195 740.352 1.384.376

12,4R$ BI 60,2R$ BI 136,9R$ BI

empresas empresas empresas

valor adicionado valor adicionado valor adicionado

empregos empregos empregos

AGRO INDÚSTRIA COMÉRCIO
SERVIÇOS



SETORIAL
COMÉRCIO EXTERIOR

O QUE SC PRECISA QUANDO O TEMA É...

FOI O TOTAL DE PLEITOS LIGADOS

AO COMÉRCIO EXTERIOR 

QUE O VOZ ÚNICA

LEVANTOU EM SC 16

6,25%18,75%50,00% 25,00%
01 pleito03 pleitos08 pleitos 04 pleitos

AGRONEGÓCIOSINDÚSTRIATURISMO

COMÉRCIO 
EXTERIOR/
RELAÇÕES

INTERNACIONAIS



114a

é a posição do Brasil
no ranking mundial de 
eficiência do mercado

de trabalho num
comparativo que

considerou 137 países 
Fonte: World Economic Forum, The Global

Competitiviness Report 2017, 2018

O MERCADO DE TRABALHO NO BRASIL

O
DESEMPREGO (1  TRIM/2018)

ASSUNTOS MAIS DEMANDADOS

NÚMEROS DA JUSTIÇA
DO TRABALHO EM 2016

TEMPO MÉDIO DE UM 
PROCESSO BAIXADO NA
JUSTIÇA DO TRABALHO

FORÇA DE TRABALHO
o

POR CATEGORIA - 1  TRIM/2018

posição do Brasil no ranking
quanto à flexibilização de
trabalho

posição do Brasil no ranking
quanto à utilização de
talentos

130a

82a

BRASIL

SANTA CATARINA

13,1 %86,9%

6,5 %93,5 %

104.270.000

3.818.000

OCUPADA: 90.581.000
DESEMPREGADA: 13.689.000

OCUPADA: 3.569.000
DESEMPREGADA: 249.000

Rescisão do contrato de trabalho, verbas rescisórias

Responsabilidade civil do empregador, indenização por dano moral

Remuneração, verbas indenizatórias e benefícios, salário, diferença salarial

Rescisão do contrato de trabalho, seguro desemprego

Remuneração, Verbas indenizatórias e benefícios, adicional

5.847.967

833.466

636.148

538.757

375.092

3.668

brasil sc

131

52.643 1.866

17R$ BI 657,3R$ MI

magistrados magistrados

despesas despesas

servidores
e auxiliares

Em média, um processo
 trabalhista leva pelo menos

3 anos e 3 meses.
oMas, se chegar a  2  grau, 

pode levar até quase 6 anos.

servidores
e auxiliares

Fonte: Relatório CNJ em Números 2017. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC

Fonte: IBGE - PNAD. Elaborado pela área de Economia e Estatística da FACISC

38,39%

16,62%

9,97%

2,41%

4,82%

25,34%

2,45%

50,67%

9,30%

8,38%

1,40%

5,49%

22,67%

2,07%

Empregados no setor privado 
com carteira de trabalho assinada

Empregados no setor privado 
sem carteira de trabalho assinada

Empregado no setor público (carteira 
assinada,militar e estatutário)

Empregado no setor público 
sem carteira de trabalho assinada

Empregador

Conta própria

Trabalhador familiar auxiliar SC
BR

SC
BR

SC
BR

SC
BR

SC
BR

SC
BR

SC
BR



RELAÇÃO
trabalhista

O QUE SC PRECISA QUANDO O TEMA É...

FOI O TOTAL DE

PLEITOS LIGADOS ÀS

RELAÇÕES TRABALHISTAS

QUE O VOZ ÚNICA

LEVANTOU EM SC 09

88,89% 11,11%
08 pleitos 01 pleito

LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA OUTROS



NORTE

grande
florianópolisplanalto

NORTE

meio
oeste

oeste

extremo
oeste

serra
catarinense

extremo
sulÉ O TOTAL

DE PLEITOS
POR SC

vale do
itajaí

SUL

noroeste

alto
vale

77

7546

6574

74

18

56

74

70

17 53

FONTES: FACISC.

702

PRECISA?

Santa CatarinaO QUE



25

17

10

6

6

5
2 3 1

associações
empresariais

empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site

vozunica.com.br/florianopolis

10

33,33% 6,67%
22,67% 2,67%
13,33% 4,00%
8,00%
8,00%

1,33%

8.103

22

1.232.859R$ 42,7 bilhões

41.888 498.403

75
Educação/Inovação

Trabalhista 

Ambiental Estadual
Federal

Garantir segurança jurídica e definição clara das atribuições nas esferas, municipal,
estadual e federal.

Inserir disciplina de empreendedorismo na grade curricular (educação fiscal, financeira, jogos
de empresas, etc...) e apoiar o Projeto Escola sem partido.

Dar maior atenção às obras importantes para resolver a mobilidade urbana, dentre elas as
obras de conclusão do contorno viário de Florianópolis, duplicação da via expressa e a
Beiramar metropolitana, bem como o transporte público integrado de qualidade.

Eliminar a indicação política em detrimento da indicação técnica para cargos comissionados e
revisar o limite de gastos dos estados e municípios com a folha (Lei de responsabilidade fiscal)
e de contratação de comissionados.

Reduzir a complexidade do Simples Nacional com a criação de uma alíquota de ICMS
específica para a faixa de R$ 3,6 milhões a R$ 4,8 milhões de cada anexo do Simples 
Nacional, além do recolhimento de tributos em guia única. É imprescindível readequar o 
Simples Catarinense ao Nacional para evitar que o benefício advindo da alteração do 
Simples Nacional, não impute as empresas catarinenses, prejuízos e em muitos casos, 
aumento da carga tributária.

Educação Estadual

Infraestrutura Estadual
Federal

Gestão
pública

Estadual
Federal

Tributária Estadual
Federal

REGIONAL
GRANDE

FLORIANÓPOLIS

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

PLEITOS

 Infraestrutura Saúde

 Política e gestão pública Ambiental/Rural

Tributária Temas gerais

Segurança

Antônio Carlos

Biguaçu

Bombinhas

Canelinha

Florianópolis

Itapema

Palhoça

Santo Amaro da Imperatriz

São José

Tijucas



463

4

8

3
2 2 2

empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

65,71%
2,86%4,29%
2,86%5,71%

11,43% 2,86%

4,29%

1.643

19

385.647R$ 9,57 bilhões

12.883 98.145

70 Educação/Inovação

Infraestrutura Federal Construir a Ferrovia Litorânea.

Ampliar a pista e construir o terminal de cargas do Aeroporto Regional.

Pavimentar a Serra do Corvo Branco.

Adequar e recuperar a SC-370 trecho Tubarão x Rio Fortuna x São Ludgero.

Ampliar o efetivo e os investimentos em equipamentos para Polícias Civil e Militar.

Infraestrutura Estadual

Infraestrutura Estadual

Infraestrutura Estadual

Segurança Estadual

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

 Infraestrutura 

Saúde Política e gestão pública

Ambiental/RuralTributária

Segurança Setorial/Comércio Exterior

associações
empresariais

10
Braço do Norte

Capivari de Baixo

Garopaba

Gravatal

Imbituba

Jaguaruna

Laguna

Pedras Grandes

Rio Fortuna

Tubarão

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site

vozunica.com.br/sul

REGIONAL
SUL

PLEITOS



22

9
6

5

5

4

3 2

empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

39,29%
7,14%16,07%

10,71% 5,36%
8,93% 3,57%

8,93%

2.391

27

628.976R$ 18,3 bilhões

20.059 169.808

56 Educação/Inovação

Educação
e Inovação

Estadual Construir o Centro Regional de Inovação, sediado em Criciúma.

Concluir a pavimentação da Serra da Rocinha (BR-285).

Extinguir as ADRs, antigas SDRs. Diminuir o número de comissionados e utilizar os 
funcionários concursados que estão em outros órgãos.

Estadualizar o Hospital Materno Infantil Santa Catarina.

Elaborar o Plano de Desenvolvimento para o Sul do Estado com metodologia de
implantação, incluindo políticas de atração de novas empresas.

Infraestrutura Federal

Política
e Gestão
Pública

Estadual

Saúde Estadual

Política
e Gestão
Pública

Estadual

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

 Infraestrutura 

Saúde Política e gestão pública

Tributária Temas gerais

Segurança Setorial/Comércio Exterior

associações
empresariais

10
Araranguá

Balneário Rincão

Criciúma

Forquilhinha

Içara

Jacinto Machado

Nova Veneza

Orleans

Sombrio

Urussanga

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site

vozunica.com.br/extremosul

REGIONAL
EXTREMO

SUL

PLEITOS



empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

64,86%
2,70%10,81%

10,81%
6,76%

1,35%

2,70%

3.982

23

1.368.022R$ 61,8 bilhões

46.819 453.146

74 Educação/Inovação

Infraestrutura Federal Duplicar a BR 470.

Ampliar e modernizar o aeroporto internacional de Navegantes.

Adequar a bacia de evolução – Porto Itajaí/Navegantes.

Revisar sistema de prevenção de enchentes (monitoramento e barragens).

Executar o anel de contorno urbano de Gaspar.

Infraestrutura Federal

Infraestrutura Federal

Infraestrutura Estadual

Infraestrutura Estadual

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

 Infraestrutura 

Saúde Política e gestão pública

Tributária

Segurança

Setorial/Comércio Exterior

associações
empresariais

11
Balneário Camboriú
Blumenau
Brusque
Gaspar
Ilhota
Indaial
Itajaí
Navegantes
Penha
Pomerode
Timbó

48
8

8

5
2 2 1

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site

vozunica.com.br/valedoitajai

REGIONAL
VALE DO

ITAJAÍ

PLEITOS



27

2
4

7

4

2
2

4 1

associações
empresariais

09
Agrolândia

Ibirama

Ituporanga

Pouso Redondo

Presidente Getúlio

Rio do Sul

Santa Terezinha

Taió

Trombudo Central

empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

50,94% 3,77%
3,77% 3,77%
7,55% 7,55%

13,21% 1,89%
7,55%

1.662

29

296.392R$ 8,05 bilhões

10.095 78.629

53
Educação/Inovação

Infraestrutura Estadual
Federal

Duplicar, realizar manutenção e ampliação das Terceiras Pistas da BR 470.

Ampliar vagas no Presídio Regional e Unidades Prisionais existentes no Alto Vale.

Investir na rede de hospitais do Alto Vale do Itajaí.

Dar continuidade ao projeto JICA para o Vale e Alto Vale do Itajaí (projetos de 
contenção de cheias).

Ampliar e melhorar a estrutura física das escolas estaduais.

Segurança Estadual

Saúde Estadual

Temas de
Interesse Geral

Estadual

Educação Estadual

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

 Infraestrutura Saúde

 Política e gestão pública Ambiental/Rural

Tributária Temas gerais

Segurança Setorial/Comércio Exterior

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site

vozunica.com.br/altovale

REGIONAL
ALTO
VALE

PLEITOS



33

9
9

6

5

5

5
1 2 2

associações
empresariais

10
Araquari

Corupá

Garuva

Guaramirim

Itapoá

Jaraguá do Sul

Joinville

Massaranduba

São Francisco do Sul

Schroeder

empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

42,86% 6,49%
11,69% 6,49%
11,69% 1,30%

7,79% 2,60%
6,49% 2,60%

4.290

13

1.007.466R$ 44,3 bilhões

27.054 317.979

77
Educação/Inovação Trabalhista 

Infraestrutura Estadual
Federal

Acelerar término da duplicação dos lotes 1 e 2 da BR 280.

Quadruplicar a BR 101.

Realizar e executar projeto de manutenção e duplicação das rodovias estaduais na regional.

Realizar a transposição dos trilhos no contorno ferroviário para rota alternativa.

Executar a simplificação tributária proposta pelo Movimento Brasil Eficiente e as duas versões
do projeto sobre o Conselho de Gestão Fiscal (PLP-210-2015 e PLP 143/2010).

Infraestrutura Federal

Infraestrutura Estadual

Tributária Estadual
Federal

Infraestrutura Federal

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

 Infraestrutura Saúde

 Política e gestão pública Ambiental/Rural

Tributária Temas gerais

Segurança Setorial/Comércio Exterior

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site

vozunica.com.br/norte

REGIONAL
NORTE

PLEITOS



associações
empresariais

08 Campo Alegre

Canoinhas

Irineópolis

Itaiópolis

Mafra

Porto União

Rio Negrinho

São Bento do Sul

empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

43,48% 8,70%
10,87% 2,17%
6,52% 8,70%

13,04% 2,17%
2,17% 2,17%

1.459

14

378.604R$ 10,3 bilhões

9.913 88.418

46
Educação/Inovação Trabalhista 

Infraestrutura Federal Realizar projeto e execução para eliminação dos pontos críticos e inclusão de terceiras
faixas na BR 280 trecho entre São Bento do Sul e Porto União.

Revitalizar as rodovias:
- SC 110 e da ponte entre Campo Alegre (SC) e Tijucas do Sul (PR);
- SC 112 no trecho entre Rio Negrinho e Itaiópolis;
- SC 120;
- SC 340;
- SC 350 ;
- SC 418 no trecho entre São Bento do Sul e Pirabeiraba;
- SC 419 no trecho entre a BR 116 (Itaiópolis e Paraguaçu) e o entroncamento com a SC 477;
- SC 477 no trecho entre o entroncamento da BR 116 (Major Vieira) e Canoinhas.

Replanejar a gestão pública para melhoria na aplicação dos recursos, redução de
estruturas, desburocratização e eficiência pública.

Agilizar a construção da Penitenciária Industrial na cidade de São Bento do Sul e garantir
uma estrutura sustentável e dentro das normas de segurança e de direitos humanos.

Construir plano vocacional dos estabelecimentos hospitalares das regiões norte e nordeste,
através de comissão específica, multidisciplinar e multisetorial.

Infraestrutura Estadual

Política e
Gestão Pública 

Estadual
Federal

Segurança Estadual

Saúde Estadual

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

 Infraestrutura Saúde

 Política e gestão pública Ambiental/Rural

Tributária Temas gerais

Segurança Setorial/Comércio Exterior

20

5
3

6

1

4

1

4
1 1

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site
vozunica.com.br/planaltonorte

REGIONAL
PLANALTO

NORTE

PLEITOS



associações
empresariais

04 Correia Pinto

Lages

São Joaquim

Urubici

empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

72,22%
5,56%5,56%

5,56% 5,56%

5,56%

709

18

289.820R$ 8,1 bilhões

8.425 66.574

18 Educação/Inovação

Infraestrutura Estadual Concluir o Aeroporto Regional do Planalto Serrano em Correia Pinto.

Realizar manutenção na BR 282. 

Recuperar a Ponte das Goiabeiras na rodovia Caminhos da Neve.

Pavimentar a Rodovia SC 370 no trecho entre Rio Rufino e Urubici.

Implementar  Unidade da Centrais de Abastecimento do Estado
de SC S/A – CEASA/SC Lages. 

Infraestrutura Federal

Infraestrutura Estadual

Infraestrutura Estadual

Setorial e/ou
Comércio
Exterior

Estadual

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

 Infraestrutura 

Saúde Política e gestão pública

Tributária Setorial/Comércio Exterior

13

1

1

1

1
1

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site

vozunica.com.br/serra

REGIONAL
SERRA

CATARINENSE

PLEITOS



associações
empresariais

11
Arroio Trinta

Caçador

Campos Novos

Capinzal

Curitibanos

Fraiburgo

Joaçaba

Salto Veloso

Tangará

Treze Tílias

Videira

empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

55,38%
4,62%4,62%

4,62%
13,85%

15,38%

1,54%

2.494

45

505.768R$ 17,3 bilhões

15.909 141.766

65 Educação/Inovação

Trabalhista 

Educação Estadual
Federal

Modernizar a metodologia do sistema de ensino para acesso às novas tecnologias, 
com vistas ao desenvolvimento e empreendedorismo.

Melhorar infraestrutura policial, principalmente nestas atividades:
- Incentivar o ingresso na carreira policial, a fim de aumentar o efetivo nos municípios. 
- Investir em armas e veículos.
- Investir em Inteligência policial, através de tecnologia e sistemas de monitoramento interligados

Redução da máquina pública, principalmente nos seguintes quesitos:
- Reduzir verbas de gabinete.
- Fim dos cartões corporativos.
- Fim de privilégios exclusivos para os políticos.
- Fim dos planos de saúde e pensões vitalícias para os políticos.
- Reduzir o número de deputados estaduais, federais e senadores.
- Fim do fundo partidário.

Regionalizar a saúde, investindo nas especialidades médicas de cada município, evitando
deslocamentos de pacientes e reduzindo custos para o município e riscos para os cidadãos.

Conclusão e manutenção das principais obras da região, como escolas e rodovias.

Segurança Estadual
Federal

Política Estadual
Federal

Saúde Estadual
Federal

Infraestrutura Estadual
Federal

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

 Infraestrutura 

Saúde Política e gestão pública

Tributária

Segurança

36

3
3

9

10

3 1

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site

vozunica.com.br/meiooeste

REGIONAL
MEIO

OESTE

PLEITOS



associações
empresariais

14 Chapecó

Concórdia

Coronel Freitas

Itá

Nova Erechim

Passos Maia

Pinhalzinho

São Carlos

Saudades

Seara

Vargeão

Xanxerê

Xavantina

Xaxim

empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

40,54% 9,46%
22,97% 4,05%
9,46% 2,70%
6,76% 2,70%
1,35%

3.377

36

566.367R$ 18,4 bilhões

19.874 177.666

74
Educação/Inovação

Infraestrutura Estadual
Federal

Revitalizar, implantar a 3ª faixa e modernizar os traçados das Rodovias BR 282
(trecho de São Miguel do Oeste ao entroncamento com a BR 470), no trecho catarinense da
BR 153, bem como da SC 283 (entre Concórdia e Palmitos).

Definir e garantir orçamento para a formação continuada e empreendedora, integrada ao
sistema “S”, envolvendo o ensino básico e médio.

Implantar o sistema ferroviário que interligue o centro-oeste brasileiro ao oeste catarinense
e aos portos catarinenses.

Aumentar o orçamento mensal para manutenção do Hospital Regional do Oeste (HRO) e 
o número de hospitais reconhecidos como sendo de média complexidade na região oeste.

Diminuir a Máquina Pública, eliminando algumas atividades e funções do setor público.

Educação Estadual

Infraestrutura Estadual
Federal

Saúde Estadual

Gestão Pública Estadual
Federal

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

 Infraestrutura Saúde

 Política e gestão pública Ambiental/Rural

Tributária Temas gerais

Segurança Trabalhista

30

17

7

5

1

7

3
2 2

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site

vozunica.com.br/oeste

REGIONAL
OESTE

PLEITOS



associações
empresariais

11
Cunha Porã

Descanso

Iporã do Oeste

Itapiranga

Maravilha

Modelo

Mondaí

Palmitos

São João do Oeste

São Miguel do Oeste

Tunápolis

empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

29,73% 5,41%
21,62% 4,05%
14,86%
6,76%

6,76%

8,11%
2,70%

2.090

28

213.087R$ 6,5 bilhões

7.330 50.738

74
Educação/Inovação

Trabalhista 

Infraestrutura Estadual
Federal

Revitalizar as Rodovias BR 163 de Dionísio Cerqueira a Itapiranga, SC 386 de Iporã do
Oeste a Palmitos, BR 282 de São Miguel do Oeste a Chapecó, BR 158 da ponte do Rio 
Uruguai em Iraí/RS, até o entroncamento na BR 282 em Maravilha.

Viabilizar a construção da Ponte sobre o rio Uruguai em Itapiranga.

Aumentar o efetivo policial em todas as cidades do Extremo Oeste e equipá-lo devidamente.

Equipar e ampliar os leitos do hospital regional de São Miguel do Oeste e criar uma unidade
de referência para estudos e diagnóstico do câncer, neste Hospital.

Reativar o polo da UDESC unidade de Palmitos e viabilizar novos cursos.

Infraestrutura Federal

Segurança Estadual

Saúde Estadual

Educação/
Inovação

Estadual

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

 Infraestrutura Saúde

 Política e gestão pública Ambiental/Rural

Tributária

Segurança

Setorial/Comércio Exterior

22

1611

5

6

4

3
5

2

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site
vozunica.com.br/extremooeste

REGIONAL
EXTREMO

OESTE

PLEITOS



associações
empresariais

12 Campo Erê

Coronel Martins

Galvão

Guarujá do Sul

Jardinópolis

Jupiá

Palma Sola

Quilombo

São José do Cedro

Anchieta

Dionísio Cerqueira

São Lourenço do Oeste

empresas
associadas

municípios
na regional

população da regionalPIB da regional

empresas
na regional

empregos
diretos

52,94%
23,53%
11,76%

5,88%
5,88%

914

21

128.153R$ 3,3 bilhões

4.104 26.651

17

Infraestrutura Federal Revitalizar a BR 163, trecho de Dionísio Cerqueira a São Miguel do Oeste.

Revitalizar a SC 161 e SC 305, acesso de São José do Cedro e Princesa.

Realizar a reforma política e tributária.

Implantar escola militar em São Lourenço do Oeste.

Aumentar a quantidade de funcionários e privatizar a aduana de Dionísio Cerqueira.

Infraestrutura Estadual

Política Federal

Segurança Estadual

Setorial /
Comércio
Exterior

Federal

PLEITOS PRIORITÁRIOS DA REGIONAL

 Infraestrutura 

 Política e gestão pública

Tributária

Segurança

Setorial/Comércio Exterior9

4

2

1
1

Conheça todas as demandas
da Regional publicadas no site

vozunica.com.br/noroeste

REGIONAL
NOROESTE

PLEITOS
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